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 Esse relato descreve uma prática pedagógica desenvolvida no segundo semestre 

de 2017, com as turmas do ensino médio da Escola Estadual Joaquim Adolfo Araujo. 

 A escola atende ao ensino médio nos períodos da manhã e noturno, e o ensino 

fundamental II no período da tarde. A maioria dos alunos não moram no bairro  onde 

está localizada a unidade escolar. 

 Esse projeto teve origem por causa da curiosidade dos alunos e o meu desejo em 

apresentar às minhas turmas diferentes práticas corporais. Logo de início expressei essa 

intenção aos alunos; disse que queria sugestões de atividades que não fossem os 

esportes de quadra.  É claro que surgiram muitas sugestões de diferentes práticas, mas o 

que nos levou ao Parkour foi principalmente o mapeamento dos materiais disponíveis 

na escola para proporcionar um mínimo de segurança aos alunos durante as vivencias e 

a curiosidade das turmas em experimentar uma nova e diferenciada prática corporal. 

 Começamos os estudos sobre o Parkour levantando e mapeando os 

conhecimentos prévios que tínhamos sobre a prática, vale uma observação aqui, eu 

como professor também passaria a conhecer e me aprofundar sobre o tema ao mesmo 

tempo, isto é, descobrir e ampliar as possibilidades em conjunto com minhas turmas. É 

claro que sempre orientando e navegando juntos. 

 Feito os primeiros levantamentos surgiram pontos em comum: escalar, 

ultrapassar obstáculos, perigos, força, ambiente urbano, etc. E também surgiram os 

primeiros questionamentos: Quem inventou o Parkour? – De onde veio? – Mulher 

faz Parkour? – Onde podemos aprender e praticar? Parkour não é um esporte?!? 

 Essa última indignação do parágrafo anterior surgiu numa turma do terceiro ano 

do ensino médio, e que aliás deu nome ao projeto. Uma turma acostumada e calejada 

pelos esporte de quadra e que nunca tiveram oportunidade em vivenciar outras práticas 

dentro da escola.  

Pesquisamos o porque dessa não classificação do Parkour como um esporte. No 

sitio do criador do Parkour, David Belle (davidbelle.com), está bem clara toda a 

filosofia dessa prática : “Ser forte para ser útil” (“Etre fort pour être utile"), "Superar 

seus medos, encarar seus limites, saber cair e sempre se levantar, não se intimidar 

diante dos obstáculos e seguir sempre em frente são apenas algumas das verdadeiras 

lições de vida que o Parkour traz para nossa vida. No Parkour, a gente não cai 

aprende a levantar!" (Surmonter vos peurs, faire face à vos limites, savoir comment 

tomber et toujours se lever, ne pas être intimidé par les obstacles et aller de l'avant sont 

quelques-unes des vraies leçons que Parkour apporte à nos vies. Parkour, nous 

n'apprenons pas à nous lever!) Descobrimos que o Parkour veio dos circuitos de treino 

militares e a fundamentação teórica está no método da ginástica natural, do francês 

George Hérbert. 

Conversamos sobre o que é e o que não é ser um esporte? O não haver, ou melhor, 

o renegar a competição faz sentido entre os praticantes do parkour porque a intenção da 



prática não é sermos melhores que os outros, mas sim, sermos melhores e sairmos da 

nossa zona de conforto para que nos tornarmos mais fortes, física e psicologicamente, 

como indivíduos, e não com a intenção de derrotarmos o outro. Apesar de existir uma 

pressão muito forte de empresas ligadas ao público jovem, para que ocorram 

competições de Parkour. Essas foram às conclusões que chegamos. 

 Asssistimos o vídeo “Qual a origem do Parkour? ”, que serviu para ilustrar o 

que estávamos discutindo nas aulas. 

 Após toda essa parte de discussões, apresentação e fundamentação teórica do 

Parkour; partimos para as vivências. 

 As primeiras vivências foram realizadas com o método da Ginastica Natural, 

através de exercícios de força e coordenação aplicadas ao Parkour, realizados no 

formato de circuito.  

 “Nossa professor!!! Esse circuito por acaso é o avô do Crossfit?”  Essa 

indagação de um aluno do 2º ano “C” gerou outro tema, mas que achei melhor discutí-lo 

e desenvolvê-lo em um próximo projeto, porque como uma prática corporal que está em 

alta, principalmente nas academias, pensei ser relevante desenvolver o tema mais 

profundamente quando terminássemos os tema Parkour. 

 

 Realizamos os registros das sensações dos alunos na realização dos circuitos de 

treino, em formato de relatos orais e escritos, assistimos ao vídeo “Técnicas do 

Parkour”, para tomarmos conhecimento dos nomes das técnicas específicos a essa 

prática. Saltos (Lazy, King Kong, Cat Leap e Precisão), Rolamentos e Técnica de 

Impulso (Tic-Tac). E após algumas conversas decidimos as técnicas que iriamos 

vivenciar nas aulas. 

 



 Foram bem divertidas as aulas; as experimentações ocorreram de uma forma 

onde todos nós nos divertimos e pude notar que os alunos começaram a perceber suas 

limitações, negociar com seus medos e vergonhas, e alguns até evoluíram nas técnicas 

do Parkour. 

            

 

 Durante as vivências não notei nas turmas preconceitos em relação às meninas, 

aliás o preconceito que notei foi em relação aos nomes das técnicas do Parkour, 

“Professor, por que que os nomes são em inglês, se essa é uma prática criada na 

França, os nomes não deveriam ser em francês?” 

 Esse questionamento nos levou a estudarmos e traduzirmos os termos em inglês, 

juntamente com o auxílio da professora de inglês, que desenvolveu o tema em algumas 

de suas aulas. 

 Vale destacar também o envolvimento do professor de Sociologia, pois as 

discussões sobre as pressões das empresas sobre o Parkour vir a ser um esporte, a 

resistência dos seus praticantes quanto a isso, e também os estrangeirismo que avançam 

sobre a língua portuguesa falada e escrita no Brasil, geraram temas que foram 

desenvolvidos em algumas aulas desse componente curricular. 

  

 



 O encerramento das vivências do projeto foi uma surpresa que preparei para as 

turmas. A presença do Professor Leonard “Akira”, dono da empresa Parkour Brazil, e 

um dos grandes nomes dessa prática no país.  

 O |Professor “Akira” realizou uma palestra, onde ele contou as dificuldades 

enfrentadas no início do desenvolvimento do Parkour em São Paulo, preconceitos 

principalmente por parte das autoridades policiais, que pensavam que seu grupo treinava 

para saltar os muros para roubar as casas do bairro. Mas com insistência e o crescente 

numero de praticantes isso foi superado. Ele ressaltou a importância dos treinos para o 

praticante se desenvolver e principalmente ter segurança nos movimentos e nos 

circuitos aos quais o traceur queira desenvolver. 

 Ao final ele realizou uma demonstração e também desenvolveu uma vivência 

com as turmas. 

 

 

  

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

IMPRESSÕES 

 

 As impressões que os alunos tiveram sobre as vivências e os conhecimentos 

adquiridos durante o desenvolvimento do projeto foram as melhores possíveis. Quero 

destacar a escrita do aluno Douglas, do terceiro ano “A”, turma a qual já destaquei aqui 

no relato: 

 

 As imagens abaixo são parte de alguns relatos elaborados pelas turmas 

participantes do projeto: 

 



 

 

 

Bem, finalizo esse relato com as minhas impressões. Penso que como professor os 

objetivos aos quais eu havia pensado no desenvolvimento do tema, foram superados e 

ampliados de uma forma que nem mesmo eu havia imaginado a princípio. 

A curiosidade das turmas levaram ao envolvimento de outros professores de 

diferentes componentes curriculares, para o aprofundamento das discussões. Surgiram 

novas sugestões de temas a serem desenvolvidos na aulas de educação física, novos 

olhares que os alunos tiveram sobre outras praticas corporais e também onde essas 

praticas podem ser desenvolvidas, ou não, fora dos muros da escola.  

Enfim foi muito gratificante e enriquecedor ter desenvolvido esse projeto com 

minhas turmas. 
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Fontes para o desenvolvimento e enriquecimento do trabalho: 

 

- “ O que é o Parkour?” – disponível em : https://www.youtube.com/watch?v=-

sKfwDMCOBo 

- “Tutorial movimentos de Parkour” - disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=fRBAGHu8umo 

- Página oficial no facebook, do criador do Parkour: 

https://www.facebook.com/davbelle 

- http://www.parkourbrazil.com/ - Página do grupo Parkour Brazil 

- Histórico e Fundamentação teórica do Parkour : 

http://www.parkourbrazil.com/2016/03/dossie-parkour-como-tudo-comecou.html 
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